
Ano XXIX T�VI��, 31 de Março de 1963

¡ l

t·,

POVO

·0' ür. JORGE CORREIA
teve mais uma brilhante intervenção na Assembleia

N�cional( [ocendo o problema do serviço público
da Rádio Televisão Portuguesa

Neste 2.° ano da. presente le­
gíslatura é esta já a quin­

-

ta e valiosa intervenção
do ilustre deputado algarvio
focando temas de grande inte­
teresse nacional com grande

,

repercussão Íll¡l província e, a

comprovar o, facto, salienta-se
o relevo dado por toda a Im­
prensa portuguese que tem

destacado nas suas primeiras
páginas - alguns temas de pal­
pitante interesse e as muitas
centenas de cartas e telegra­
mas de apoio que sabemos ter
recebido.

,- -'

,Desta veapôs.em relevo um
problema que já temos focado

,-

por diversas vezes nonosso [or­
, nal; 'pedindo ao Governo que
"tomasse real' consciência dos
'motivos 'que o levaram a' fa­
.zer'tão brilhante intervenção.
'",' :Depois de passar em revista
à�' deficiências que resultaram

, de um. criterioso estudo e in­
, quérito a todo o País concluiu:
', Que em face das «péssimas

..

cdndiçõe!l de recepção da R T p
"no Sotavento do Algarve, e

'ainda pelas exigências que á
Câmara Municipal de Tavira
foram.

•

feitas para melhorá-las
.nasceu a curiosidade de saber
como se passavam as coisas no

"

resto do País»", relatou, depois
de referir aquelas exigências
os resultados de um inquérito,
'a que procedeu sobre a manei­
ra como nas diferentes regiões

Juramento 'de Bandeira' ,

no C.I.S. M.I.'

.... o passado dia 16 do cor­

..... rente, realizou-se, pelas
9,30, no Quartel da Atalaia, a
cerimónia do Juram�nto de
Bandeira dos soldados recru­

tas do 1.° ciclo do, Centro de
_

Instrução de Sargentos Mili- '

cíanos de Infantaria.
O Batalhão de Instrução for­

.mou na parada do quartel" soH
o comando do Capitão Direc­
tor da instrução, Joaquim

Dr. Jorge Correia

_ são captadas as emissões,
observando depois:
«Pelo que acabamos de ver,

não nos parece que a R. T. P.
tenha em éinco anos feito tu­
do quanto podia e deveria ter
feito.

-

Continua na �.• pàglnfl

o Dr. João Couto falará em Tavira
sobre « A Evolução das Artes, Plás"

tíeas em Portugal»
IIII.JO próximo di'a 15 de Abril, pe­
,II"IIIIII las 22 horas, no salão nobre
da Câmara Municipal. a convite
do Grupo Cultural de Tavira, pra­
nuncíarà uma conferência sob o

tema «A Evolução das Artes PIAs­
icaa em Portugal», O ar .. Dr. joão
Couto, ilustre Director do MU8eu
Nacional de Arte Antiga, hlstorta­
dor de arte e professor, pessoa eru­
dita em assuntos de arte, autor de
vár-ios e valtoeos trabalhos.
A sua deslocaçãc a Tavira e da-.

da a categoria do conferente está
a criar grande Interesse no meio
culto algarvio: Espera-se por iS80
grande

-

afluência de público
arnante das artes.
A conferência. como todas as

que se têm. realizado por intermé­
dio do Grupo Cultural de Tavira,
será pública, não sendo portanto
neceeàríos convites especíaís. '

"

"\

Um aspecto do Juramento de Bandeira no C. I. S. M, I.

Vieira Cardoso, tendo proce­
dido à leitura dos deveres mi­
litares o sr. Capitão João Do­
mingos dos Santos lnácio.]
�cí\lidamente. o Bt� ,Te�eJ.\..

1 fl¿�_ 1§63

te-coronel Joaquim Duarte
Miranda, Director interino do
Centro. proferiu algumas pa­
lavras alusivas ao acto, depois

Co�tlp.u.a. na 3.- lla;lna

VISITARAM recentemente esta
Eecola 08 81'8. Deputado Ur.

jorge Correia e Inspector Eng.
Agr. Mário de Alegria.

OS alunos estão confeccionando
btlhetes postats alusiVOII';-r

Tavira, para uma Iaræa troca de

correspondência com 011 colega>!
dali outr-as Escolas Técnicas do
País. E811a cor-respondêncta poo e
circular sem pagamento de fran­

quia. I

No próximo dia õ de Abril. pelua
10 horas dn manhã, será Ie v a­

da a efeito na sede daquele cstu­

be lectrnento de ensino, uma cer t­

mónía pal'a a Irnpoaíção de inaí­

�nias aos frltados da M. P. que
- ...oncluiram nu ano rransacto o seu

curso de Chefes de Quina. Os en­

carregados de educação dos alu­
nos poderão asststír a este acto,
que e público.

O dia 6 de Abril será o primeiro
dia de férias da PAscoa, de­

vendo recomeçar as aulas no dia
11 do mesmo mês.

TROVA

Os aojas olham de frente
Mostrando o seu córaçõo •••
Iu, que nõo és inocente,
PoisaS:os alho_sin,o chão.

Isidoro Pires

N.: 1.501

:Actualidades Nacionais
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ir
ir Aspecto da sessão solene no Monte-Pio Geral, para a entrega do

prémio-da Fundação Vale Flôr de 1962. que foi presidida pelo
Chefe do Estado que estava ladeado pelo sr. Ministro do Ultra-

mar e pelo ar. Ministro das Corporações

D,OMINGO DE PASSOS

(OMO tudo, as devoções tembém têm modas e o séc. XVII,
apesar das bombásticas afirmações do livre pensamento,
foi um alEobre de cultos todos eles mais ou menos eiva-

dos do esoirito do tempo.
'

Em França tomava incremento a veneração do Saccré
Coeur, graças às visõee

,
de Margarida·Alacogne. Espalha­

vam-se as devoções merienas e irradiavam daí. através dos
livros piedosos. os livros de
horas que tfio usados foram
em Portugal.

'

Mas as devoções da nossa

terra. mais genuinas. Ioram.
por esse tempo. o Sagrado

I '

Lausperene em Lisboa, e o Se­
nhor dos Passos por todo o

país.
Não havia lamília de bons

costumes que não tivesse a

imagem do Senhor dos Passos
ou o simples' registo e, às sex­
tss-ieirss, por seu voto o� dos
seus, se alumiava som a lam­
parina de azeite.
Nos conventos e igrejas era

ver qual se excedia a Iomenter
maior entusiasmo por est!l de­
voção, donde emanava muita
piedade para o povo e boas re-
ceitas para os cofres.

I
I

Continua na 2.8 pãgina

Ditosa Pátria
que tais -filhos tens

I

EST� prestando. I le novo'ser-
VJÇO no- C. I. S. M. 1., nes­

ta cidade. o segundo sargento
António José da Helena. re­
gressado há pouco de Angola.
Este militar. embora nrío

sendo nascido ero Tavira, aqui
casou e se encontra desde há
14 anos, e é condecorado com

a Meda lha de Cruz de Guer­
ra de quarta classe.
Foi louvado, em

- Ãngola.
«por se revelar, durante o tem­

po que permaneceu no Desta ..
camen to de Nova Caipemba.
Um precioso auxiliar do seu

Comandante de pelotão e ain­
da porque durante o ataque
dos rerroristas em 14 de Abril
demonstrou notável presença
de espirito e muita coragem
como provou ao deslocar-se
da sua posição para uma ca­

mioneta, donde sõæinho gOf<.oU
uma tentativa de infiltração
dos terroristas.»

£OIlU�",,, aR 8.1 pastil.

k Nacõo
,

e os Municípios
OS colóquios municipais sâo sempre úteis. pois que, além'

de reunir todos os preaidentes de Câmara� pioneiros
duma pqlfrica e administrrção tradicionais das regiões

que servem. traz a vantagem de, estudar e delinear novas
orienracêes na condução da máquina municipal, traduæin­
do-se em boa e salutar política para a Nação.

Vários têm. sido os distritos do País que, numa mútua
compreensão política-social, vêm realæando colóquios, con­
gregando em volta dos Governadores Civis, o maior núme­
ro de representantes das Dó-
mus Munidpaális, e desses
colóquios, eobressaiem os que
se têm levado Il efeito no Dis­
trito de COímbra.
A Lusa Atenas assistiu a

mais uma reunião -- a vigés­
sima prímeira-c- dos presiden­
tes das Câmaras Municipais
do seu dist:rito, com a presen­
ça do Governador Civil.
Na ordem de trabalho da

sessão, entre curros pontos de
interesse vital para os Conce..
lhos ali repeesentados, estava

incluído um 'que, dada a sua

magnitude, foi conaiderado o

principal: «a preparação de-um
aviso prévio sobre a situação
d IS municípios, a elaborar pe-
10/01 deputados de Coimbra».

. t de se Íierrta r que; nessa
reunião. além do Chefe do
Distr it« que presidiu á sessão

Conrínua na 2." pàgina

Mocidade Portuguesa
Na DeLgação Distrital de Faro

d. Mocidade Portuguesa, realizou
urna confe rêncta, no passado dia
29. no Salão Nobre da junta Dis­
trital, o rcv til', Or. António Alve"
de Campos, dlattnto A8t1istente Na­
cional daquela patriótica organi­
zação, que dissertou sobre o tema:
«A Juveutude na Encruzilhada­
Caracteristicas e Dificuldades, Pe­
rigos e Ilu8õe8 da Juventude Mo·
derna,..

-

Presidiu A ee8são o sr. Dr. Antó­
nio Baptlsta Coelho, ilu8tre Go.

yerM4�r C�VI14� Pl,U-itO.

o O i r e i t o P e o-a I
A conferência do Dr. [arios Picoita

CONFORME dissemos no nOS80
último número, cá estamos a

dar a08 n08SOS leitores, alguns
apontamentos sobre a interessan­
te palestra do Dr. Car-los Ptcoíto.
Começou por locar a natureza

espectal do Direito Penal, relati­
vamente aos demais ramos do Di­
retto.paseando, 'a seguir, a dar a

definição de Direito Penal, e citan­
do, a propósito, os Profs. Marcello
Caetano, Cavaleiro de Ferreira e

Beleza dos Santos, Manzinl, Rocco,
Mayer e. Beltng, .

Após isto. descreveu a evolução
do Direito Penal, através d08 tem­

pos, focando a evolucão histórica,
em trés fases, deste ramo do Di­
reito : - a da vingança, a da com­

posição e a da pena pública.'
Refer-íu-se à «pena de Talião .. e o

«amor do Rei», a expiatio e a ex­
secratio capitis, conndas na fór-

Continua na 2.8 pàgtna

Procissão de Passos

',Jledacção e Administração - Rua Dr. Parreira. 13 � Telefone 127 -- TÀVIR.A .., Composição Impressão - Tipografia «Povo Algarviol> Telef. 266 -- TAVIR.A

Hoje realiza-se em Tavira a tra­
dicional Procissão do Senhor d08
Passos, que é sem dúvida um d08
cortejos rdigi080s melhor organi­
zados na cidade.
A cerimónia do encontro efec­

ruar-se-á na Avenida D. Marcelf­
no Franco, em frente da igreja de
Nossa Senhora das Ondas, em cujo
acto pregará um distinto orador
8agrado. Acompanharã a procis-
8ão em todo o 8eu percur80 habl­

!Ii"l a BaQ4a. 4e t�vlra.
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estavam presentes os presiden- Daí "ieram os ricos andores
tes das Comissões Dtstrita] e E realmente, podemos com

,

d d f d de talha dourada e candela-
Concelhíe da Unt'a-o Nacional 'ver a e a irmar que ispomos

d bI d I bros de prata. es altares e ca-
e os deputados pelo círculo, e um serviço pú ico e te, e- dsmsscosf I d marins, OS" amascos etoclxei-
A eeuníão cue .lecorre,u sob visão e iciente e â a tura as ,',

'£ {'" "rÓs. as tunicas ricas cam bros-
O SI"áno ,duma forte união, fir- nossas necessidades?

"

J

" A B 'X' (d ) lados de recamo que ainda hó-
mada por altos sentimentos de are" e concessão

je admiramos. '

,

le'aldade'e de compreensão m,u' - quando diz permitir a propa- D
'

dd d ' aí vierem também ane O·
t'u'a entre todos os presidentes gan a quererá izer que a con- '

1 d'
, ,

d f tas e en as,' aue nos 'assegu-
das 'CaAruaras, fOlo delíbe rado sinta com: o esa oro com que '1

,

f ? ram da simplicidede dos espi-
que o deputado por aquele dr·, se az

ritos bastante timoratos e cên-
culo, Dr. Au�usto Simões.' Será ainda justó que se faça didos,
apresentasse ,na, Assembleie tanta propaganda com o di- C d dh" d d

. a a congregação" esejeve,N,.acíonal um aviso prévio so-
n erro e to os, IStO é, com lcer'.Iv d I ex« çar o prestigio da sua ima-

, ,br� a si tus çâo dos MunlOcl'pl"OS. aque � que o J:..sta O para á
d

"

S Pd d d d gem'
,

,() enho,r" dos assos. e
, T,ambém, naquela .reunião e eu. e com 'O e ca a um e

d' " I ? vá e a,rquitecte» aldrabice due
's'eb propostá do Chefe d, ) Dis- nos em partrcu ar

'

1
'1

v' .' sup antflsse if v,eneraçi.o aue
,trl",tO de Coimbra.' foi resolvi- ' J:.. o que está para VIr não se '1

b d d" sobre as outra,s lhe seria de-
, ,

.]'0 lev,ar a cabo no ano true de- sa e: po emos, to avra, ante- �,
IX � Al'"' da vida. ,,'

, ,

corre, o «,Prl"meIOro Cfclode 'c'o-, ve- o, posto que a receita a
A (d "GbI d

' certe imãge:m: a: raça.
, Iõquios» integrado num plano pu icida e. apresentou .em

em EisbOâ}'tinham de cortar
,,' .de 6,FOJ;mal"a-o' , POII'tIO",O':'s'ocfal 1961 um aumento de 5874 con- b ,( ,

� lr" •

d a erb« e 8S imhàs. ao sábado.
das f"e�u'eaias do dístríto de tos. ou seja mais e 57 por cen- M

' , , "

� 6
do rrue em isteriosan:ten,.t.é ap'áredda. es-Coimbra».

'

to o que em 1960: "

.If «:» Que tempo ficará então re-
tava animada 'duma, vida es-

d '� , It pecial •••
Ca'be ariUl" d iæer, - e' de to-

serva o aos programas cu u-
M 1'£ " as outre u trapassava a

tos sabido - cue mais de dois rftis. recreatrvos e noticiário?
b 1 lh� E o que vamos verI so renatu:ra :maravi a: "uma

terços dos municipios do País dama judia tinha fin4ido bei-
vlo:v'em a' ml'n,dua. l°nlpossl'bl°Il'_ De tudo o que vimos dizen-" , S h6 do podemos conduir: Jar o pe ao en, or ma,'1 na ver-

tados. de progredirem, dados
1.0 _ Que. apesar de se tra-

dade mordera-o, para verificar
QS seus parcos orç'amentos o

tar de um serviço publico na-
se era de carne. E logo tinham

não permitir; levando-os. qua- cional com exclusivo nem se-
ficado os sinais arroxeados dos

,

se sempre a terem de recorrer,
quer u,ma boa parte de Portu- dentes e aparecido sangue à

ao Estado.'
'

Ilor da pele I
No AI�ar,!e'. p'oucos 'sa-,'o', os gal aa Europa é, servida ra- C

"

" I I
' orno estas pantommas, mui-

municípios que vivem desafo- 'loave men,te' e já á vão cinco
tas outras corriam de boca ém

dados. e' mesmo ess'es. ,quando a,lios e, consequentemente, já b
"

d6 d floca, 19noran ,o os (jue as can-
se trate de emprel;!ndiniehtos passa a a' ,ase inicia: 2.° -

tavam que nunca a mentira
de enver�a'dura de recon'heclo- . Que•. se, :realmente, temos de A'

d h h6 C 'M pODe a'r 'Onra aQS omens,
. da n''ecesslod,ade para a ',V'l'da dos' esperar que ¿:¡.S âmaras' u- "

D
seus' habt'tantes., veA�m-s,e< a

nicipais estabeleçam os ramais qu.anto mats al' eus.·
,

f 1 necessários à alimentação dos 'O (jue é cer.to é (jue na con-

'braços .-:om'di icú dades a pros- emissores e retransmissores da iraria do Seri:bor' dos Passos
¡

• s,eguirem ;na� oh.ras'imprescín- R T p d d, entrava. I em. cl!-4a terrá. o que
, dí'veis para :f.1m' almejado pro-

.'... então to a a vi a
havia de inais nobre. As pro-

"

",

�"',ess'o' ao' nl've!, dos te'mpos riue
' pagaremos as, taxas restando- "-" 1;. 16'" - ':l d ctssoes tmpunlila�-se pe a gt'a-

"

,,' h'oJ"e"de'c"o','rrem" '. ',' -n08 a esperança e podermos 'dd"'" d
'

,

d I vt ,a e e cdmp'ostura. to o este
, '; "E o qlle dirão Os Concelhos cl;tptar u� 'ia a :te evisão es-, Algarve em lora., O pavo. ves-

M trangeira: e 3.° - Que os' pro-'

," de Ce,stro adm qu,e tem pa. gramas são francamente deH- tido, de,preto;: as T;:uas ju'nca-
I

'vjmentos por reparar e calce,;" i das de verduras e llor.es, ro-
tamentos de ,rUas há mais de" cie:Q.tes. .

xa,s ,',' o turibu,lo. libelt�'ndo ro-Urge, portanto, que o" Go-dais anos Car�ntes de conser- los de luma de incenso; 'os lu-
tos? E' os d," S. Bra's' de Alpor-' verno intervenha com decisão, '1 d'-...

V I d,e resto como pode f�ê:'lo, no ,mes e cant1, enas : c, 'Qraçoes;
'tel, de Aljezur. de i a do Bjs-,

st1ntido de o'brigar ás condi- os «passos» adornados ,e cinti-
po e de Lagõa com orçamentos; -

d 'lh' - 'lantes•.
que pouco vão além de 1.000· çqes e uma me or recepçao

.. Na nossa terra os «pas�os»
c,ontos de recel"ta ord-na' rlOa?, e de um mais elevado nível, ¡,. - 1 d..

d nao sao va Bares ·e' .. eVém me-

E, AI·co'utl'm., conce'J'h'o p"'ob're e programas.
"

-

.

..

N eSs, cO,m esta crítica, dese-
recer a cOl1servaçao' e protec-

que careCe de melhoramentos ção dos tavirense$, como, mo-

vitais para se situar num n1- jamps apenas que o. Governo numentos de carácier local. O
tome reál consciência das ra-

' , '

vel.pauco inâis que modesto?
'lões riue nos levElram a'tratar oratório, o rt;tábillo. o 'geíto do

Tavira, Albufeira e Olhão ':l arranjo devem. a todo o tran-

para realizarem as obras mais desta forma um serviço mani-
se, conservar�se com 'o carinho

l'n�entes te�m de recorrer ao·
festamente mediocre, malquis- �

, "

6 (jue se consaõra as cotsas pre-
c'rédltCJ, coâtIaindo' emprésti- td� porftantos O: ah'" �ue os per�ó- ciosas. ,,'

° ICOS azem Ja a tempos ue- vaz' pena' "er as cantar;asmos que maIS oneram a su l f L',.. &
.

situação financeira? sagraváveis re erências, no
�al cuidadas, as tnadeiras em

'

,

, �',de, re'conh"c,er-se s'er. 'a S'l". sentido de melhorá-lo para '" d 1 d£...
prestigio da R; T. P. e a bem. peSSlmo esta o e as te as ,a es-

tuação presente ,dos MUllici- 'fazerem-se de ano pata' ano.
pios' bastante deficitária que os

da Nação. sem que, alé� dos devotos que
incapacita de realizarem obra' Apraz-nos felicitar muito solicitamente os armam. se

, sinceramente o nosso ilustrenacional. porque eles, cbmo 'hes aCf1.da limpando;, o exte-

muito bem d'ÍSse o sr. Dt. San. Deputado e ·oxalá, que as suas. .

rior e calafetando a potta para
t�s Júnior, Ministro do Inte- preciosas palavras façam eco".

J1ue 'a humidade' ,e poeira os

:tíói: «Os Municipios são sem
no espírito da go!erno para ,'não detetiore.

dúvida. fortes alicerces em que
ver se quant9¥ a: ,nos, teremos '

As 'telas� betri se ,sabe ri,ue
a ventura de, como outros por- .

'1

assenta a orgânica da Nação». ,não têm valor artístico. mas

«A£irmá�Io é escutar a voz da tugueses, podermos ver televi- são ¿uriosos doéi£mentós ico-
, ,

, são nacional. '

tradição e colher os ensina- ,nográiicos e, etnográiicos, Fa..,
mentos da História».

..

ram certamente executadas por
O exemplo do distrito de cipalismo português. temos em aetHke (jue não des'Conhecia

Coimbra e de outros. como os 'crer que, da sua discussão. al-' (pode ser (jue através de gra ..

de Viseu e Porto, é de boa po- _..guma coisa de· melhor surgirá lIuras) Bruigel. o' VetAo.'
litica., pélo que de útil e pro- que possa melhorar a situação Evidentemente (jué não sou.
veitoso pode trazer para as das Domus Municipalis da be tJ"ahsmitir o poder de vida t:u, Mário Silva, eng."-chefe da 2.� Repartição
gentes. não s6 dos D;1eios ru- terra port�guesa. criando-se- é movimênto. não resolveu pro... da Direcção-Geral dos CbmbustIveis,
rais como dos centros urbanos lhes um chma desafogado pa-

'

• blemas pit:t,urais. mas são fla-
'

"

das cidades e vilas. ra que possam -:- como conjun- ,srantes de·lés�'íritv satírico e Faço saber que a'Mobil Oil Portuguesa, SARL, preten.
Quando na Assembleia Na., to de Nação que são -;- Conti- de simbolij/no'religioso. à mo- ,de ,obter licença par� uma instalação de armazenagem de

cional. fOI apresentado o aviso núar durando e' progredindo J ,,"da £tci,pi!i,rí¥ �eerlandês. ¿ gasolina, com a capacidade' aproximada de 15.000 litros, sita
prévio sobre a vida do Muni- Luís Sebastião Peres ,A imagem .do Senhor d;os em Tavira, na Praça, da República, concelho' de Tavira e
------_---,.-------------------

Passos de'S. Era'ncisco é tato· ':distrito de Faro.bém uma ,preciosidade pou¡:o'
vulg{Jr. Ap�$ar de muito velhi- E como a referida instalaçã� se acha abrangida pelas
nha traduz� a ladiga e so/ri- disposições do decreto n.O 29.034, de I de Outubro de lY38,
mento extr(!mo que as cenas que regulamenta a importação, armazenagem e tratamento
da Paixã.o deviam ter impri- industrial dos petróleos brutos, seus derivados e resíduos e
mido no Homem das Dores.
Pareceri� muito bem (jue'se pelas do decreto n.O 36.270, de 9 de Maio de 1947, que

restaurasse, mas Deus alaste aprova o Regulamento de Segurança daquelas instalações,
essa ideia. Seria perder para com os inconvenientes de mau cheiro, perigo de incêndio,
sempte um trabalho leliz que explosão, derrames e emanações nocivas, são por isso e em
o próprio artista (jue o ,execu- conformidade com as disposições do citado decreto n.019.034,
tou talvez não losse capaz. de convidadas as entidades singulares ou colt!ctivas a apresen-

tar, por escrito, dentro 40 prazo de �O dias, contados da
data da pU9licação de,ste ,edital, as suas reclamações contra
a concessão da licença "requerida e examinar o respectivo
processo �esta Repartição, Avenida Miguel Bombarda n: 6,
- Lisboa. .

Lisboa e Direcção-Geral dos Combustíveis em 18 de
Março de 1 Y65.

O engenheiro-�he£e da 2.a Repartição
Mário Silva

Â Nação e os Municípios A intervenção do DL Jorge .Dumingo de, Passos
na Assembleia Nacional

Serviços Municipalizados da Câmara, Munici,pal' de Tavira
, '

A V I S O
,

Nos, termos da, base 9.a dàs Condições de Venda de

Energia Eléctrica em Baixa Tensão no Concelho de, Tavira,
aprovadas por Portaria publicada ifo Diário do Governo n.O

161, 5.& série, de 11 de.Julho de l'Y59, deUberou o Concelho
de Administração destes Serviços Municipalizados, em sua

reunião de. 25 do corrente mês,' promover' a montagem de
baixadas em .co,ndições, de preço favoráveis e em prestações
mensais tão reduzidas quanto possível.

Os interessados poderão obter tactos os esclarecimen'­

que desejarem na secretaria dai Serviços durante os horas
,normais de expediente.

,

Tavira, 29 de Março de 1965

repetir.

V(lnd(l-s(l
Um prédio que consta de

primeiro andar e rés do chão.
,que serve para qualquer r"lmo

de negócio na R ua da Liber­
dade.97.
Quem pretender dirija-se a

llidio Costa Teixeira - Ta-, .

rira,
O Chefe da Secreta rill

'Ôeoq¡e Alberto Soares Rosado

o Direito Penal
-,

A tooferêocia do Dr. [arios Picoilo

Continuação da t.· pàgtna
mula esaeer esta. da Lei das XII
Tábuas, os crimina extraordinária
C' a influência da Igreja, na evoluo
ção do Direito � Penal, apôs o aeu

reconhecimento, no sécuío IV, pe­
lo poder público, com a trégua de
Deus e o direito de aetto nail Igre­
jas, com a inscrição que o Papa
�lemente Xl mandou gravar na

sala de honra da prrsão de S, Mi.
guel, em Roma, segundç a. qual.
Parum est coercere improbus poe.
,na. nisi probos efficias discipltna,
e, enfim, com o realce que-Ela pas­
sou a dar á intenção do crtmínoso.
Refer íu-ae 'e acentuou. a segutr

a situação que dominava em tódos
08 Estados da Europa, nos ftna do
século XVIII: - penas bárbaras,
arbitrariedade na eua aplicação,
.desproporção entre o crime e a pe­
na,.ausência de garantias de defe­
sado reu.

"

?E mencionou iste, para mostrar
a jnflllêncía que em 1264, em'Milão
teve, na' evolução do Direito Penal
a obra ede Cesare Beccaria - cDei

deltctí e delle pene."
A propóstto desta obra e do seu

autor, afirmou em certo passot
cE talvez ainda ele não descortl­
na88� a intuição que 08 8eU8 con·

tempot'âne08 tiveram na mudança
q'ue ia provocar, no espirito e nos
metodos 'da jU8tiça penal, e88e

opú8culo de um homem de 26
an08., como diz (> Pl'of. da Facul­
dade de Diretto, de Pari8 : Donne­
dieu de Vabre8:

,

A,propósitp ain4a, referiu os'

EncIclopedi8ta8. cliou Voltllire,
Montesqúieu. R088ea:J e Mirabeau.
acabando por falar no IlumhlÍ8mo.
Meacionou a, influência que a

obra dt: .Beccaria teve em dlver808
Códig08 e, me8mo, em 'pórtugal.
Citou 08 adver8ari08 de Becca­

ria, entre ,ele8 Kant, e 08 seU8 de­
fensores. tai8 como Pedro Verri.
Reinaldo Carli e os abades "i'abu­
rini e Sp�daHeri,
Aludiu Ali t:l.Scolas PenaiB. entre

'ela8 a Escola Cla88ica e 08 seus

vultos Romagn08i, Carmignani,
R088i e o maior de todos, Fran�is­
co Carrara; depois,'a E�cola P08i.
tiva e os seus luminares, Lombro.
so, Ferri, Garófalo, o pragmati8-
mo e William James; e por fim, a
Filosofic d08 Valores ou E8cola
Alemã do Sudoe8te, com Mezger,
Saueio,e Radbruch, e a 8ua 4J,stin­
ção entre o mundo do 'Ber e do de-
,<er 8er.

' ,

, ',Avançan40, focou o direito de
punir e a8 principai8 correntes que
,o fundamentam., '

"Para tanto" mencfonou. entre'
ouu�a8, as ,t�0r.ia8 do contt;ato 80-

9ial, da retribuição: e da prevenção
referindo-se ainda a Feuerbach.

,

Rousseau, Kant, Rta4l, Hegal, e8te
com o seu' si8tema filv8ófico da
8íntese dos contrarl08 : - Tese An­
titeg� e Tíntese e por fim S. Tomas.
Por último e defendendo a dou.

íripa da prevenção integral atacou
a 'pena de morte e toda8 as pena�
,cruei8.

,

Defendeu a c8uprema dignIdade
da pe8soa humana. afirmando, de­
pois, com as' palavra8 dum,ilustre
penali8ta»: ca 80ciedade que nào
'cria a yida, não ,tem o direito de

Juramento de Bandeira D8 e.I.S.N.I.
Continuação da l.' pãglaa

do qual o sr. Capitão Cardo'o
pronunciou Uma alocução J�-
ferente à cerimóiÍia.

'

C" Procedeu-se depois à rati£i�
cação -do juramento, seguida
de d'és'file perante o Comando.
Por último e perante a for-'

ma�urá. o sr, Director do C. I.
$. M. I. disse algumas palavras
sobre' a partidà para o Ultra­
mar do sr. Capitão Joaquim
Vieira, Cardoso.
o, alunos do C. I. S. M. I.

tiveram depois 3 dias de licen­
ça. Hndos 'os quais vQltaram
de novo pata iniciar o 2.° ciclo
do mesmo curso.

A cidade de Tavi.ta teve en­

,liIejQ de receber mais uniu cen-

" 'te�l;t� de mance),Qs que viera�
da E. p� l. para o C. 1. S. M� I.
� fim de :conclúire.x), a sua ins­
trução.

Almoço de Homenagem
No dia 16 do coerente, reuniram­

'-8e nà"Me8se de Of(l;:ial..� 'num al­
moço de homenagem ao sr. Capi­
tão Joaquim Vieira Cardoso, O Di­
rector interino do Centro. de Ins­
truçã!>, Br" Tenente-éóronel MI­
randa e todoB os oficiaiB"daquele
E8tabelecimento Militar. ,ABs18ti­
ram' ainda os comandanteB do.
POlft08 do G.N.R. e G.F. de Tllvlra.

,

Aos brinde8 falaràm vàrio. ofi­
ciais en(re os quais OBr. 'Capitão
Inácio, que enalteceu as ,qualida­
de8 civicas e militareB do h,ome-
nageado: , "

O sr, Tenente-Coro,nel Miranda.
referiU-Be com palavras de muito
apreço ao ex-Director da Instru­
ção do. Curso de Sargentos MUl­
eianos e leu um louvor com que o

Genet"al Director da Arma de I¡¡­
fantaria havia disthiguido eBte sr.
oficial� o que provoco'u ,c¡Uoroso.
aplaus08 e sinceraB felicitações
,de tod08 08 presente8. ';

PGr último o 81'. Capitão Joa­
quim Vie'ira Cardoso,vi8fvelnien­
te comov�do,' agradeceu toda8 a.
atenções que lhe havIam Bldo

, pre8tadaB e a leal colaboração de
todos OB que serviram Bob· àB .ua.
ordens. ',', "

'

,

)

.. �,'

privar; dela nenhum, d08 8eua

membroll, 8eja quem fór».
E ainda 8Qbre o problen�a, ana­

li80u-o à face da religião, referiu
o que a propó8ito e sobre o ccaao

Che88man. e8creveu em 1960: no
cPo,vo 'Algarvi.o:t, e a finalizat" ci­
tou 08 ver80S de Guerra Junque.ro.

, cEu que pr08crevo o algoz.: eu
exigi-Io-ei» cPara enforcar .ómen­
te este bandido - A L"b.
O 8eu trabalho, conforme, j¡\ dis-

8emos, toi muito apreciado I e

aplaudido.
'

MINISTÉRIO DA' ECONOMIA
¡' •. .

Sec.r,etaria de £stado " da Indústria
Direcção - Geral dos Combustíveis

'J
"

'

""



,Di'to,sa Pátria
¡ .. \' :," , ' l'

que .,is filhos tens
.

� ,

Casa, Aluga-se
Na Rua D� Paio Pere. Cor";

reia, um, 2.·' andar.
Quem' pre render dirija-se ao

Café Vene%,-. - Tavirà.

.. ovo ALGARVIO

•

f.a;''''ád.a dQ sQrvl�o-Esti
'

de . 8�rviço urgente, durante a
'

presente sem,ana,· a Farmácia
MGntepio.

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

"

ANUNCIO
1.· Publicação

.

Faz-se' ,abe�
.

c;tc,te no' dia 16"
de Abril. próximo. pelas 1$ ho ..

ras� á port,_ d,o, Tribunal Judi­
eial desta çOmarca e na execu­
ção por custas. e selos, que o

Di.sno Agente do Ministério
Pú,blico move contra os exe­
cutados Manuel José MartÍlls
e Diulher I�abel Domingos, ele
agricultor e ela doméstica, re-.
sidentes no. sitio, da Asseca,
fréguesia'de Santa Maria, des­
t� c�ma t'ca, há ...de. ser' posto
em praça pela primeira' ve21,
'para se arr,ematar ao' maior
lanço oferecido acima do va­

lor adeantei�dicado, o seguin­
te prid�o penhorado áqueles
executados:, '

Prédio :Il' arrematar.,

Uma propriedade no sftio
do Poço do Vale, denomina­
d. eQuinta» com bom ramo

de-alfarroba azeitona e amen­

doa, com a área de 4 hectares.
Tratar com José Picoi'to Ju­

nior - Tavira.

';,�ériQ�biuaçâo d� 1.· �àFi,n8
_

Teai:re> ¡(ñl�nit) Pin'_Q,ro--:,r)�omdu ainda 'parte, em vá- ,.:... Esp.ectAcu,los' da\ "e.nànàriG. comb.tes, tendo est�do em; ,H,oje' apresenta, pàra 'maiores
ac�ividade" em Carmona Ne- de 12 anos, O Triunio (ie Mi-áaje, Songo e QuícaricAd. Es- gud StrogQU, com Curd J"u-teye ,e�;' tratamento 4 meses, gen•. Cupudne, 4!m'cinemas-

, pôr' êín comb�te� ter sído atín-
cope. Em eomplemento, A'13:

.

�ido por tiros de canhangQ.lo, Cadeira. 'com Waltér Gill�r .� ,

junto do, ombro díreíto, �uan-; Susanne Cram:er�
do fora e,m socorro duma c6-

, 'Quinta�feira, pata maiores
�una 'lue regressava d. Neg�� ,de 12. Marujita Diez em La
J;e, e que estava. sendo £ort�. Cumparsita; com Carlos Es-,
:Q:le�te ,:taca_da F£lram,-lhe ex-. trada, -em eastmancolor, c :

tra�dos. entao, nao s6, pedaços Sábado, para maiores de 17, '

de ferro, �a carga da atma, A, Voz do Desejo, com Carroll
ma. ta�bem .I'edaços do blu- Baker e Karl Malden.
,aio,e da camIsa.

,

'

" MaiB t/ude. 'depois de ter

',;. pa�enteado ¡lS suas tottes qua-'
, ,\ lid.ades de Lusitano valente e

,

, hetóico defensor do s'olo ultra­
in.rlDô., foi de novo louvado,
antes, de ,'!regressar à Mãe Pá­
tri.., epQt sé ter mostrado Uln

óptimo auxiliar do Chefé da
'f·

Secretaria do Comando Mili­
tar, pela 'Ua continua dedica­
ção aO lIIerviço, muito zelo e

,per.everança, c o n s e g u i n d o

,', ape'llr do v91ume de trabalho
',a ,SeU carão:e à custa de esfor­

,

ço,que por vezes redundavam
em pleju{zo para a sua saúde
alnda não restabelecida de fe­
'timentas na'Zin, que a escd­

, turação se, Q"antivesse em dia.
Mjlitar 'mufto educado e dis­
cipltnado, é digno'de ser apon-

'

tado como exemplo dos seus

camaradas e intedote•• »
São; pois, �ssim os algarvios.

São as.im O" portugueses, for-
"tê. na luta e trabalhadores na

'; paz. E; é com gente dest�, que
, 'se tem fé"Íto o Império Clue por

,
tanto. é �oJ)içado.

" O,�1?()'¡0 Algarvio.., deseja
',ainda, felicitar o Ex.'DO .oirec-
tor do, C. 1. S. M. l. pOt:' tet:
sob o seu Comando não só

..

este Sará�nto. 'mas também o

'.
sr. Capitão José Siinões de

,>';Yaria .. de' quem os ¡ornlilis de'
'. Prédio urbano e.om Q.,Jll, com­

:;., h4 dias dis.seram, ter sido lou� , partimen,to, com. irea cober-
'·,)'8q.O 'e.', êopdecorado com a ta de 68' metros· 'Í\1adrados, no
'Med�lha C�u:Z de Guerrll de sitio da' Portela' da Corcha,
terceira cla�se, pelpb seus �ei- freguesia de Sa-nt� Maria, des-

I' to, brilhant�s, a, Bem do Exér- ta, comarca, confrpntando do
'Cito de Por;t,u�alí 'quando da norte e poente com a, estrada
�il invasão de Goa Damão e nacional número'397, sul com
Diu. I uma carréteira designada por
': Sabemos, Clue ,o Sargento Carreteira da Borracheira e

Helena .. a��arda a vinda do nascente com a cá"a, do execu-
.

sr. Major Castro de Sousa, do tado. Omisso na respectiva
•eu CQ.rso, e que de Angola matriz e descrito na Conser\.
lhe remetam a Cruz de Guer- vàt6ria do, Registo Predial
�a� . para q"e por aquele seu desta comarca so� on.· 14.216,
a'ntigo Director, a mesma lhe a fIs. 180 do Livro B-36. Val à

sel� co�t=ada no peito. praça pela qU�111ti4 de 3.000$00.
,;� E.��ô �squece.r,. que o 'ran- Tavira, 22 de Matçu de 1963
ae' Mouslnho dIZIa: «ser 801- O Juiz de Direito
dado não é arrastar a esp,da.
passar :revista, comandaJ exere JoãoCarlos Leitão BeçaPereir_a

.

ci�ios e desJumbrar as multi- : O E8crlvão dii' Direito
,

does com o. dourados da far- João Faustino N.unesGonçalves
da. Mas, dedicar-se por com-

pre�o à: (:8usa pública tiaba­
lhar lIeinpr� para os outros,»,

PACHECO
T�VIR�

Fábricas' de moagem de­
f.rinha esp��da e ramas

Uma maquinaria coinpleta aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A. PACHE,COJ.
tenham a consagração do
público que os consome.

TELEFONE 13
¡
¡.t,

APARTADO 13

-

f.,� '¡ I
,

Revestju'-�e da maior ,Iole­
nidade e projecção a i�'8 ug,u-,
ração, no- p�Ls$adó dia' 27, 'dá.
sede da á'gência de viasens, 2',8 publicação,'

Hoje - D. Ester Alice Rodrtgues, STAR, na Avenida Sídõnio " ' . ,

,

meninas Maria da Conceição Ma· ''''F' "b d' '%

chado, Maria Ce.leste da Conceição Pais, 4-A. Ao acto, que pode az-se .se er que no ra él

Bente e os ..r8. Mateus, de Pádua dizer-se abriu uma nova fase de Abril próximo, pelas 11
CfUZ Teixeira de:Azevedo, Sebas- na exploração do turismo, na- horas, à porta, da sede da Co-
tlão, Antónioida E�carnação e Ar- cíonal, assistiram 'entidades operativa Agricola dos Pro-
.mandó Martins da COdtS.

f I d dutores de A"'el't',e de SantaEm 1- U, .l).lm�finda�da Enear- O iciais e muitas a tas in ivi- 6<

ttaçâe Luzia e 08 sre. Renato Júlio dualidades, algu'mu das quais Caterina' da Fonte do Bispo e

Peres � Renato Teodoro Agosti- proferiraai Imporrantes ,afir-, na carta precatória vinda do
.nho Beàto;."

�, b
' .. . Tribunal .de Trabalho de Fa-

Em 2 _ D. Maria Catarina Costa mações,so te as actuais pers-
. • '

.

'

ro, extuída: dos autos de exe-Gonçalves, D. Mat'la Teodosía Mo- ",pectlvas turrsttcas no, nosso

i D M 'I Ed d d C
"

,

cuç'ão em 'cue é ex.ecuente ara 8, . ar a uar a ,.. ruz pa,IS., ,

,.

'
" ... �

Galhardo, meninas Maria 1811da A ágênda STAR, que em Comissão Reguladora das
Pereira Gaspar e ,Maria Marta da dois anos de actividade regular Moagens de Ramas e execu-
SUva Rosa, 'd' d"

'

• tada a Cooperativa Adrl'cola
\
Hm 3..;.. D; Elvira Falcão Padl- se guin' ou a um

'

os pmmetros 8

nba"D. Marla João da Cruz SUva, iugares ·nó seu ramo, tem-se, dos Produtores de' Azeite de
D. Maria Manuela, da Cruz Silva e caracterizado sobretudo pela Santa Catarina da: Fonte do
as meninas Maria do Carmo Con- (lriginalid!lde e audácia dos Bispo, hA-de ser posto em pra-
ceíção C08ta e Maria dá Carmo da Ill.

' �

ça, para se arrematar ao major
Conceição." ,

,

'

seus processos, que e ·g,ran- ..

Km 4 .... D., Brnesrína do Livra- geáram 'prestígio crescente, lanço ofececido no processo,
mento Carvalho" D . .K8merálda tanto em Portugal como no tim tractor marca Fordson nú-
Calvmho Horta.e D. Natércla Duar- estrand'eiro. A sua intima u- 'tn,oro EF-19-28.
te Cartela.

'

05

T d M dEm 5 _ D. Maria Antónia Frei- gação com a American Ex- avira, 12, e arço e 1963
t,a8 Soares, D. Luisa do Carmo press:- a maior rede de turis- "

O Juiz de Direito
Martlns,menina Maria Bernardete ' mó' do"'mundo ,ocid.ental7""dA,,' ",

Fernandes Jacola e os srs, Dr. Jor� à STAR, 'projec�ão� cobertura JoãcJCarlosLeit,ãoBep8. Pereira
'róntou�����i:oJ:��:ó��aqUim Aii.�'

e jaranda exce¡:eionais, apoiaí' > .' � . t (!) ,E8crivão' 'de l?ir.elto
Em 6 - Meninos Gabriel Fau8to d_!l �um8 v,astíssi�a organizà-,,'

�

)o�pFau$(inoNutJe$Gonçalves
... 'Vieg�8 Correia, Juveniano d08 çao:' de agentés_ e corresponden-' .

"

,.'

Santos Ribeiro e o 8r. CU8tódio ., d •. --...,.-,_....,....-....,...-_._--�

Marcelino Chaga8. <, ,,:t�s,I.e.� �UltQS pal.e� e vanos
•. '

,-' t,.,', conunentes." , E'"O ITA LPa,r�idas e Chegadà9:;'�' i, N õi, a c t ei, i�,augural, que ,

' ','
, ,,'

Partiu para Ca8telo Brancd�:,' ¡ c6nsHtui� um :�rill\de\ aconte- Joio António da Silva Graçaacompanhada de sua, mãe, a &r;a 'ciüleiito na, �ida s'oda! e eco- Martins, Engenheiro Chefe da
_

D. Maria Ed�arda Galhardo Baeta, n6mica do pais os dirigent�'i Q'uinta Circunscrição Indu8trial,
que aU vai Iniciar o 8eu. estãgio d STAR.

".' 'fl:tZ' 8àber que Rolandino Marque8para' operadora d08 C.T,T.· a anuncIaram que .

Palmeira requereu licença para,

- E� .8ervlço profissional este- aquela agência começou a lan- in8talar uma .oficina 'de trituração
ve hã dias ne8ta cidade, o no 180 'çar um' processo de via�ens �e a�t�rl1oba, incluída na 3,8 cla�Ke,prezado amigo 81'. tenente-coronel

. original' no nossb 'pais e com- com os incql1venientell de barulho
José Rogélio da Palm� Va,z. , 1 I

. ,,' O' e perigo de incê,ndto, tdtuada no
- Com sua e8p08a e8teve no AI- P eta�ente, revo �cI.ona_rJo. , Caminho para 08 Moinho8, fregue-

garve, o n0880 prezado amigo e' eCredl,:,Star» cobrna nao ape- 8ia de Santiago, concelho de Tavi-
conterrãneo; sr. c9ronel Dr. Vasco nas o .custo· das deslocações ra, di8trito de Faro. confrontandoMartios.

mas. iguaIJll,ente as pr�ndpais a Node e Nascente coni o referido
,

,

Nascimento
l despesas 'da 'viagem, sendo o Caminho para ,�8 Moinh08, a Sul I

N.a .jua. re8idência, em Ca8tro' 'pagame,ó.to." feito depois em
co� a Mecamoto TavireJ;l8e e a

M' 'i' d'" à 1 b ,Poente com apropriedade 'de Ber.ar m, ""u uz uma ro usta pre's'taç'o-eS, .,u,al/es." Poder.ãocriança do 8exó masculino a 8r.a .

.. nafdln� Padinha lJinlz:
.

D, Marla J08é da Conceição Seve-
. assini.'deslOcar-se ao estrangei-

'

Nos term08 do Regulament'o da8
ro Martin8, esposa do n0880 preza- ,",

ro os portugueses .......
·

tutistâs ou Indu8trlasln8alubre8,-Incómoda8,
do amigo e corre8pondente naque- homens de fie'jóêios -:- Clue até Perigo8as QU Tóxica8,e dentro do

la vila 8r. António Victor Severo - d h '.

d' prazo de 30 dia8, a contar da publi-
'Martins. Mãe e'iilho enCQntra,m-8e a�ora nao, 'ispu am, lme l�ta- ,cação de8te edital, podem todas a8

bem. mente, da,' quantia necessária pe88oa8 ,lnte"��8ada8 apre8entar
Ao casal de8ejamos multa8 feli- QÚ não lhes convinha despen- 'reclam'»çõe8 por e8crito, contra a

cidades. dê-la de uma só vez, o, que
conce88ão da licença ..equerida e

N I I examinar ',0 rC8pecçiva processo
,
ecro og a abre, ,certa'me'n't'e•. perspectI'vas i àne8ta,: Circun8cr ç o Industrial,

novas aQ JDovimento turístico' com aede em Faro, na Rua do,Dl8-

nacional. trito de }"aro; n."; '2-2." (Edificio da

Na véspera da inauguração
Mutualidade Popular)�

percorreram as instalações re..
Faro, a08 23 de Màr�o 4e 1963

presen ta n tes da Imprensa, Ci- O Engenheira Cbele di Clrcunscrl,ão
nema, RAdio e Televisão, os Jodo António da Silva, Graça
quais fiztmun des'envolvídas MartinS
repottagenll do acto inaugutal
para o Continente e Ultramar.

o

".
' •

••••••••••••••••••••••••
+, .•

,J .:�otíc.ias· fO$soais !
.. " "'. .
........

,."
.

Fà�em ado.:

. _.

D. Teresa de Jesus Pires Soares ferreira
Falece� hã dias em Lisboa, onde

re8idia, a 8r.8 .D. Teresa de Je8u8
Pire8 Soares Ferreira, viú,�a. de
91 a..os'de idade� natural de Tavi-
ra.

'

A' familia enlutada endereça­
mo••�ntid08 pê8a�es.

T r'i bun a I J u d i c ia I
Comarca, de Tavira

ANÚNCIO
2.a publicação

Faz-se saber que peloJuizo
de Direito desta Comarca e'

S'!cção de Processos, correm
éditos de trinta dias, contados
da segunda e última publica­
ção deste anúncio, citando os,

credores incertos que tenham '

crillitos pessoais sobre a auto­

ra ou o réu, para no prazo de
oito dias, posterior àquele dos
éditos, conte'tarem, querendQ,'
a acção de separação judicial
de bens mOVida pela autora
Maria Amélia Passos de Sou­
sa ·Viega. que também assina
Maria Amélia Pa.sos Viega.,
casada, , doméstica� residente
em Tavira, c.o.ntra seu marido
José Pedro Gago� Viegas, em-,
pregado comercial também re­

sidente nesta cidade. em qQ.e
'aquela pretende seja decreta­
da a separação judicial de bens
e ntre ela e seu marido, para
todos os legais efeitos, desi�­
nadamente para que possa
administrar todos os bens que
vier a possQ.ir.
Tavira, :l8 de Março de 1963

O Juiz de Direito

João Carlos Leitão BeçaPereira
O E8crivão de Direito

João FaustinoNunes Gonçalves

Vflndflm-Sfl
Dois casais de mÓs £rance­

sas. de 1.·, e dois casais de mós
espanholas, para moer cevada,
Um guindaste em ferro e um

crivó (marot).
l'{ea*a R,çcl..c;,io fe lQ.£9J;Q\(lt

A In8U�Uralão �a se�e da SIAR Tribunal JU,die.al
'Comarca de Tavira

o',

i .

.

,A�NÚ'NCIO

O'amasqueiros'
" Arre�dam-se, na, t{bita da
Torre, junto à passagem de ni­
vel.
Aceitam-se propostas até 30

,de Março.' dirigidas a José
Gonçalo.;... Tav;ira.

,

A vi:úva e familia de Luís
Afon,so Leonor na impossibi­
lidade de o fazer pessoalmen­
te ,vem, por .es(e meio, agtade­
cer a todao as pessoas que se

dignllram acompanhA-lo à sua

1íltima morada e a '.todos que,
dir,ecta IlU indirectamente, lhe
niani£esta,[ànl ? seu. pesar;-

Vende-se , J,

Uma 'casa coni rés do chão
e 1.· andar, na 'Rua Montal­
vão n." 10 e 12, com gaveto
para a Avenida da Horia de
EI-Rei.
Trata Café V�neza. Tavira.

Um' prédio com 1.· andar
na Rua Borda d'Agua daAs­
.eca com os n.·· 12 e :1.4 de po­
licia e par.ta de quintal para
a Rua Joãó Vaz Corte 'Real.
n.· 9

.

Tratar com Joaquim Eduar­
do Fernandes, Rua 5 de Ou­
tubro, n.· 27 -Tavira.

Aos Construtores
Vendem-se dois grandes ar­

mazens, com Qmll área de 300
metros quadrados, na antiga
Adega Entrudo, situada na

estrada de Santa Margarida­
vulgo Alto do Cano - em ex­

celente locál turístico, a 100
m etros de distância do novo

desvio da estrada Tavira-Vila
Reill de Santo António;
Tratar Com Francisco Mar..

tins E.ntrudo, Alto do Cano
- Tavira.

Este numero foi visado pela
Delegação de Censura

o cPovo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum,
Rua Sa'nta Marta. 58-3.·

,
I ,I

. ,

,ANIVERSARIO
No próximo dia 1 de Abril, Madame
Assun�io, Cabeleireira diplomada,
comemol'� a pas8agem de mais um

ano da sua Arte, ao dispôr dé 'toda8
as 8ua. EX,mas Cliente8, proporcionan­
do-lhe. 8empre a8 última8 novidades
de modern08 corte8, últimos model08
de penteados e p1nt!lra8 nas core8 da
moda, tendo-8e de810cado diver.as

vezes a Lisboa e a Espanha.
Rua Dr. Parreira, 81· TAVIRA
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Tavira, Março de 1965

,É Primavera e o sol cintila no azul,
Irradiando. luz d'oiro sobre a natureza.

_

Que inueja devem ter Londres e Lioerpooel,
'

Pois eu não sei de céu que' tenha igual pureza!.. ;

É a Ti, que ele cobre, Pátria que venero,
A Ti, berço de heróis e 'Santos peregrinos.
Ah! Portugal, meu doce Jar, como eu te, quero,
Tu que és da fé cristã, o mar dos paladinos!...

Que enorme história a tua, minha Pátria ardente,
Desce 0$ combates com Castela, e maura gente,
Até às descobertas magnas que fizeste!

Comemoração
¡

do cinquenta­
, 'nário de vida literária da

,AQuilino Rlbairo
r

o ,POYO AI¡arvio e o Totobola
,

o :basso jornal ganhou con­

jutiiamente com' outros 4 con­

correntes,' c 2.° prétnio d'o To­
tobola de .Domíngo passado,

,1 no' concurso' destinado aos or..

gãos de inform�ção'
Após uma série de concur­

sos e'm' que' nenhum concor­
rente ao concurso especia] con­
seguiu atingir' o número 'ne­
éelõlsário' dé resultados' certos
para '8 atribuição dos 'prémios
estabelecidos pelo Regulamen­
to, segué-ge um·a série de ven­

'cederes, que sõæínhoe; reco­
lhem o total do montante do
primeiro prémio. Ao «Noti­
cias de Gouvein e Diário de
Coimbra» segue-se o ,jornal

, cO Setubalense», que acertan­
do em 11 resultados .tem esta
semana direito aó prêmio de
2.000, escudos. ,'�
Para:o segundo prémio' elas­

sificaram-se .cíneo concorren­

tes, três jornais e dois progra,­
mas, de Rádio. A ssiin os jor-
.nais «O Algarve. de Faro,
eJornal'd¿ Fundão. e �Povo
AIg"arvio» de Tavira e os pro­
gramas radiofónicos «Ecos do
Desperte» e·Onda Desportiva.
repartirão entre si os 1.000 es­

cudos do' segundo prémio, ca-
,

hendo ..
a cada um, portanto,

200$00.
' ,

Entretanto a regulariedade
de participação e, � média' ge­
ral de resultados certos obti­
dos pelos concortentes, prova
Uma vez ma is a 'utilidade e a

emoção,. que semana a semana

vem .sendo imprimida a este

inédito concurso.

algarv-ios, po'is acabaram por
consentit a marcação de 8 bo­
las e Q averbamento de uma

derrota inuito fora das ma is
acérrimas previsões, isto por­
que os rapazes de Vila Rpal
de San to An tç nio costUmam

obter excelentes resultadps nos

jogos disputados extra-muros •

O Lusitano p�ssou ao 12.·
lugar, com 17 pon,tos.
Jog'Os para hoje.:

,

I [llvisão

,
" Gtiimarães - 'ülhanense

. II [llvlsão
. Montijo -Í<úsitano .

Silves - Seixal
Farense - Sacavenensf3
Peniche _; Portimonense

=== SEM'ANA�IO RE.GION,AL'IST,A,'-
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TOToe,OLA.

29.� Jornada 7/4/63
Nome: ePovo Algarvio.

Mo,�aga,: TAVIRA
'

.

1 Setúbal':"" Leixões ' • 1
2 ulhanense - Sporting:. 2
3 Leça -'ÜUveirense ',' . x

4 Ac. Viseu - Espinho 1
6 Braga- Varzim. . . x

6 Sanjoanense - B. Mar. x

2 " LU8itano - C. Piedildel¡,. 1
8 Portim'onen8e - Luso . 1
9 Progresso - Tirsen8e .' 2.
10 Marialvas- U Coimbra x

11 T. Novas - Tramagal . 1
,.12··,Seeimbra...,. S.L. Olivais" "1;
1;3 S. Domingos - D. Beja. 2

Jorge Cruz
..
:.

'iI_'

Sre .Director do-cPovo
,

"

Algarvio» ..

, .. '

:
.

· Por intermédio' do coneei..
tuado jotnal de V. desejo 'm'a.
nifestar O" meu d'eseontenta­
mento pela axorbitância" de
preços que o peixe- tein toma­
do, há uns teinpos a esta 'parte.

· ,

Nio parece 'que a esêl1ss�z a
·

justifique. Quando há pouco'
pão dé formá, pouco 'teddo de

.

quad'radinlioB ou pouco lí�ado
no telho, '0\ comereisnte não
'tem o. direito de. aumentar' o
preço estabelecido.
O pescador que arrisca '8' vi­

da 'continua' a vender o peixe
il 'três 'e quatro escudos o quilo
e o ne�ociante qu« o re�ei1d�
ao púlilico passou o peixe 'es­

ped« ao dobro do preço, o trom­
'beiro e bica quase ao triplo' e

·

gànha assim em petiueila' por­
ção e com pouca maçada muito
mais que em: tempo dé fartura.
Não haverá tabela ou: auto­

ridade "ae possa reprimir um
'tal abuso il

.

Agradecendo· a publicação
_

desta catta, muito renh'ecida
se'confessa.

Uma dcna"'de tasa

S"Uedade, · �Dlumbóllla 'IaulnDSe
'Com solta em Coimbra, na dís­
tâncía de 351 quilómetros,. efec­
tuou-se no passado domingo ,mai8
'Ulli concurso, sámdo vencedor do
mesmc o pombo portador da ani­
lha n .... 851.404, propríedadedo sr,

Rolando Mat08, o quaíestabeleceu
'à média de 1.400.60 mIm.' • '

Classtñcaçãot 1.0. 4. 5 'e 13, Ro­
lando Mat08; 2. Jorge Palmeira;
3, 16 e,20. António Haçr08.6. ,E¡ju�r­
do Stlva t 2,11, 14, 21 e 23, j08é F.
Canaado ; 8, 9. 12 e 22, J4ba Fer­
nandes ; 10 e 24, J08é Antônio; 16 e
12, Humberto Rers , 18, Manuel A
Ferreírtnha ; 19.,Oaniel Cruz.,'.

. Campeonato
.

Ab8,oluto -:- (Taça
Companhia de Seglir08 Fidelida­
de) _ 1.° António J08é de Barr08,
286 pontos.: 2.° Jo8é F. Can8ado,
228: 3,0 Rolando l\1,at08, 261: 4.°
Eduardo Silva, 234; 5.0 j,últo ',Fer­
nande8� 127; 6.° Dr . .t<.:dtiardo Man-
8inho, 121: 7." j08é da8 Neyé8; 90;
8.° Humberto Rei8,S:2: 9.° j08é An­
tónio, 82.: 10.° Júlio Custódio, 86.

., ' Taça Companhia de Segu,rQ8 Co­
"

mércio e Indústria _1.0 António
': j. Barro8. 102 'pObt08: '2;°, j08é F •

Can8ado. 102; ,3.0 Humberto, Reis,
1$2; 4 ° JÚ'iio Fern"'llde8, Sf); 5.° Jo-
lié Autónio, 86., ..

,COBlurSD para' a Rlademla Militar
Por. int'ermédio do -Distrito

de Recrutàmento e Mob:ili�a­
çâ:o n.O 4, em Falo,· avisàm-se
os Civis interessados 'eri). con­
correr este ano À Acad�m.ia
Militar que 'podem," se o deseM
jarêm. ser submetidos a' um

exame médico de odentação
destinado' a . esclarecer os can­

didatos, sobre' quais as "lesões
ou deficiências que constituam
causa de�initiva de rejeição ou

'qqe possam ser- corrigia,s até
à realização 'do con,curso de
admissão. Estes exames efec-
.,tuam.-se .. durànt�; "o. pl'ó�imo
'mês de Abril, nOS Hospitais
Militares Re�ion.�is (no eaBO

do Algarve; em Evo�a).

Orarei com [eroor, solicitando a Deus,
Para te proteger, da sanha dos ateus
E das cobiças vís,de tudo qne nos deste!

. . .
.

(OMEMORA..SE no ano

corrente o cinquentenário
de vída literária do escritor
Aquilino Ribeiro. assinalado
pela: publicação em 1913 'do

,
. (ampeonato Nacional de Iniciados,seu prÍIneiro livto, o volume'

,

eJardim dás Tormei\tas.» Jus­
tifica este relevante aconteci­
mento 'que as celebrações, a
promov�t tomem a amplitude
de uma larga consa.ração na­
cional do grande Mestre da
nossa literatura de hoje e de
sempre, conjugando-se:' para
esse £im todas as iniciativ&S
de peSSOa8 e instituições que
desejarem associar-se à come-

moração� .',
Com o objectivo de coorde­

nar, im:pulsionar e apoiar, pe­
los meios que eativerem ao

seu alcance, os actos a promo-
.'

ver em Portugal. e no Brasil por
motivo do cinquentenário da
obra de Aquilino Ribeiro,
constituí-se 'uma comissão
n�icmtadora de que fazem par- todos com o tempo de 3,10,2,
.,. 'Além dOti referid08, clas8ifica-
te as seguintes individualida- ram-8e mais 16 ciclitlta8.
deH: Dr. Nuno Simões, actual Não,. foi atribuido o titqlo; de
presidente da Assl\mJ;.leia Ge- CaPlpeão Nacional. vi8tQ. a média

rd da Sociedade Portuguesa .winima obrigatória (34 Kms.) não
de Escritores J Assis Esperan- ter 8ido atingida,

ça, Alexandre, Cabral,· Antó- (a.peonato Regional de Independentes
nio Quadr06, Leão Penedo e Realiza-se hoje a última prova
Branquinho da Fonse.ca, como do Regional de Independentes no

membros da primeira direcção 8istéma contrá relógio, com o 8e-

d S
.

d d ri f' 'd"
,

guinte itinerário: '

a OCle a e. �ue 01 pr.sl 1-
Faro. Olhão, Tavira, Santo E8tê-da por Aq\lilino.RibeirQ : Fer- vão. cruzamentu, de Santa Catarl-

reíra de Castro, Matilde Rosa na, S. Brás de Alportel .. Loulé, Po-
Aràúje, Manuel da' Fonseca, ço de Boliqueime, 4 Etltrada8 F'aro,
J

'

J
'

J' . C h I M num total de 104 Km8. U I,D cicUs-oão osé ose, oc oe. a-·
ta, partirá á8 ,9,30 e 08 rê8tante8,xluel Ferr�ira e Fausto Lo.pp co� interval08 de S minut08.

de Carvalho, como componen ..

tes 'da actual direcção d-a 50- . 1/2 final da If Grande Proya de I�iciação
ciedllde Partuguesa de Escri- No pe�cnr"o :

.

tores: Joaqiúm Paços d'Arcos, ' " Faro (partida às ,9 hora8) ¡Coiro
'p'residente, da direc ...ão ante- daBurra,Estoi,Olhão, Tavira, San-.

1r

C ta Catarina, S. Hràs de Alportel e'lior; Dr� Luis BorJ1es'de as- Faro, num total de 80 Km8. é leva-
tro" plesidente da direcção do da hoje a efeito ésta prova de se-

Gtémio· Nacional dos Edito- 'leeção, em que participarão oS,re­

res e Livreuos; e um. repre- pre8eutante8 apurad08 n08 di!'ltri-
t08 qe Portalegie, Evora. Beja e

sentante da Livraria Bertrand., Faro. '

,:editores da obra d,e Aquilino
Ribeiro. '

Uma Comissão de Iniciati­
va, constituída peios escrito­
res A�ves Redol. Manuel
Mendes.' Carlo's de Oliveira,
Raúl Reao e Alvaro Salema,
prestaIá a, sua colaboração à
Comissão anteriormente de':
signada.
Entte aB celêbrações pr-ojec­

tadas .incluiu-se o descerra"
mento na Suciedade Portugue­
sa de Escritores, no passado

, dia ,9, de Março, 'do retr�to a

óleo do escritor, da autoria­
do pintor Rui Fili,e;' Uma
visita de amiáos e admira..

dores de Aquilino Ribeiro à
sua residência, em homena­
gem coleCtiva cuja data será
oportunalXLe.ote fixado; a rea­

li2:ação de uma exposição bi­
bHo-iconográ£ica. posshrel�
mente na So,ciedade de BeiaB
Artes; a cunhagem de uma

medalha comemota tiva : a rea­

lização de um filme Bobre o

escrito!: -e a sua obra; e outras
.

inieia tiVI1S em estudo, para �s

quais se espera a colaboração
de diversas entidades portu­
guesas e.brasileÍJ:as.
Entretanto, é da Impr�nsa
, ". R4�Q, �_ lnsdtuiçõe.

Com a partícípação de 32 ciclis­
taa;' repreeentando o Atlético de
Loulé, A-cádémico do Porto, Benñ­
C�� Gínàelo de Tavira, Louletano,
Porto e Sporting, dísputou-ee no

domingo pasaado, com partida e

chegada a Faro, o Campeonato
Nacional de Iuícíados, cuja classi­
ticação ficou asetm ordenada e

1;(1- Albino Mendes, Ac.go Porto
2.° - Carl08 Correia, Sporting
3.° - Casln .íro Cabrita. Louletano
4.° - jaime Neto, Gmàaío
5.° - AntÓnio Souaa, F. C. Porto
6.0 _ Augusto Póvoa, Benfica'

, 7.° - Alexandre C08ta, Porto
8.° ..... jose Gonçalves, Gíuãaío
9.0 - Henrique Neto

'

;t

10'.0 - ZaCarlatl Ramos ;t-

11.· - Fernando Jacinto :.,
j 2.0 - J08é Carrasquelra »

13.° -Américo Lourenço,At. Loulé
14.° _ Emiliano D10nitdo. Sporting
16.0 - Manuel Lui8, Bentica

Ca f-é I.-mperial

Campeonato HalloDal da I Dlul�ãD
Olhanlase 1 - feireme O

Entre o apito do átbitro pa­
ra inído do jogo e a marcação
do 8010 do Olhariens� (que vi­
ria a ser o único) haviam de­
corrido apenas uns escassos 60
segundos. O encontro começa­
ra de tal forma surpreendente
que a té os próprios teirenses
não tiveram tempo e possib,í­
Itdades de organizar o seu sis­
tema defensivo. Mas este jólo,
em vez de contribuir para uma
clara ascendência do grupo da

.

casa, acabou" preê:isamente,
por oferecer' sérias, ecmpltce­
ções no descernimento da ma..

nob,ra a meio campo e dentro
da grande área do adversário.

,

Na verdade, a quantidade
de jOgO improdutivo desenvol­
vido durante todo o encontro

sobre a «zona da verdade» jus­
tificava uma boa «dose» de go­
los e não a marcaçiÍ.o de um

etimido» tento, a justificar cer­
ta intranquilidade'entre oa as-

sistentes,
,

,

Sempte ,

foi' epecha», des
avançados algarvios tentarem

explorar por meio de joga das
individuais" (>s pontos' fracos
de uma equipa que, aprovei­
tando a multiplicidade de pas­
ses normalmente executados
com certa lentidão, teve 'tempo
para procurar a melhor colo­
cação no,' terreno, tornando

,

inoperante a jogada começada
sob o SigDO do, perigo ••• mas

terminada na forma ma,is Iuo­
£ensiv:a.
O Olbanease eabuscú», .ou

melhor, t,em vindo a abusar
desde longa data. deste sistema

- ofensivo. O que de bom exe­

cutou - pouéas foram as joga­
das rápidas e sem preCiosismos
- terminaram sempre com

agressividade.
,Com ,a pontaria' a'£inada,

',' sem jogo negativo e, titando
proveito de' uma' melhor pre­
paraçã'o física - que também
se não viu nos seus cinco avan­
çados - o Olhanense �oderia
ter 80leado o 8eu opo.!litor, tão
nítido foi o �eu ascendente té-

:

cnico e territorial.
Impõ-se, pois. uma rectifica ..

ção de ptocessos de jogo, prin­
cipalmente na linha avançada,
já que 0& BectOtes a,trasados,
sem grand�s, prohlemas, su­

portatam dentro da normaJi­
dade 08 poucos momentos afli­
tivos' a que foram chamados a

intervir. .

Campos foi o autor do 8010
dos algarvios; a arbitragem, a
cargo do sr. Vaz Valente, não
foi inteiramente feliz.

�amDeDDatD HaUonal 'da ,II Dlulslo
Portimonense 3 - farense O

Neste jojo, em que figura­
vam as duas mais represe�ta­
tivas turmas algarvias, venceu
a que, com mais objectividade,
soube aproveitar aB melhores
oportunidades. Todos ps goJos
ioram marcadOB

-

da, 2.· parte.
Depois deste encontro o Por­

timonense Bitua-se em 6.· lu­
gar com 23 pontos, enquanto
que o F'arens'e ,ocupa o 9.° com
21 pontos.

Sacavenense 4 - 'Silves 1
As melhores oportunidades

de marcar. durante o 1.0 tem­

po, foram desperdiçadas pela
equipa algarvia. que voltou a

produzir excelente exibição.
Só no capítulo de remate ac­

tuatam bastante mal, o que
nã-o é de admirar, pois ele tem

constituido 'durante todo o'
'campeonato, o principal que­
bra-cabeças dos técnÍC'os do
onze de Silves. Sem remàtado­
res não será fácil ganhar jo-
gos.

.

lorreense 8 - lusitano 2,
Duratnte os p'rimeiros 45 mi­

nutos, o jOgO e o marcador
mantiveram-se nivelados. .

A a: pUle fgi (rai�Qeita aos

.J\ \fo,sso hern ¡a·
d(lixará;·de vos pr(locupa'r!�'••

MYOPLASTIC KLÉBER é um métodu moderno incom­

parável. Sem moia e 8eJD pelot�, e8tc verdadeiro
mÚ8cuio de socorro, reforça a parede abdominal e

mantém '08 órgão8 nu 8eu lugar

Ccrri., ',«2 fCSS(l £om as mãos
, ,

Bem e8tar"e vigor, 810 obti�08 com o 8�U U80.
Poderel8 retoma'r a V08sa hab-ltual actividade. Milh.are8 de ,ht:r­
nlad08 U8am MYOPLASTIC ,cm 10 paise8 da Ruropa (da I<'inlân:

dia a Portugal). As apUca�õe8 são feitas pela8 Agência8 do "

"

INSTITUr, HEaNIAI,RE DE LYON (F,rança)
Poderei8 efectuar um en8aio, completamente gratuito em" qual-'.

, quer da8 FarmAcias abaixo indicadas;

TAVIRA _, Farmácia Eduardo FéUx Franco. dia 8 de AbfA..1,FARO - Farmácia Higiene, Rua lven8, 22, dia 6 de Abri

Durante o inter\'alo das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositárias
poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir Cint�s'"

o Café Imperial jà hA dia8 que
se ftncuntra completamente remo-

delado.
'

,

Toda a 8ala'fol pintada e a8 me-

888 e cadeira8 moderna8 dão-lhe
um aspecto atraente. O restauran­
te do Café Imperial tem presente­
mente uma sala dé jantar confor­
tável e pena ê que nllo e8teja com­

pletamente isolada do Café. ,

Felicitam08, por i880, o tleu pro ..

prletário que aS8im contribue pa­
ra o progretl80 turistico da cidade,
de8ejando lhe pró8peros negócios.

d. cultura e de educação po...

pular. das publicações' literá­
rias e de todas as demais pes­
soas ou entidades interessadas,
que as comissões constituídas,
aguardam o melhor apoio pa­
ra a consagração da persona-

,

lidade e da obra de Aquilino
Ribeira. Nesse sentido. diri­
gindo-lhes este apelo, as co­

missões acima tefetidas põem
os seus préstimos possíveis à
disposição de todos os que qui­
serem, por qualquer forma,
associar-se à celebração do
glorioso eBcritor nec¡te ano ein­
qúentenário da sua activida­
de litet'r�


